
CARTA ABERTA DOS PONTOS DE CULTURA DE MINAS GERAIS

Os gestores dos Pontos de Cultura de Minas Gerais, abaixo relacionados, 

reunidos em Belo Horizonte no dia 18 de novembro para discutir questões 

relativas ao Programa Cultura Viva, vêm apresentar as seguintes considerações:

1. Foi unânime entre os participantes a avaliação positiva da política cultural 

implantada pelo Ministério da Cultura nos últimos quatro anos, 

caracterizada pela descentralização e transparência na aplicação dos 

recursos, bem como pela participação da sociedade civil na formulação e 

execução das ações culturais. Não obstante, consideramos necessário 

avançar ainda mais nas conquistas, principalmente por meio da efetiva 

implantação do Sistema Nacional de Cultura, incluindo a posse do 

Conselho Nacional de Política Cultural.

2. Com relação ao Programa Cultura Viva, consideramos essencial a sua 

manutenção e ampliação, tanto no que se refere à quantidade de Pontos 

de Cultura, como também dos recursos orçamentários destinados ao 

programa. Ressaltamos a necessidade de aperfeiçoar a gestão, 

melhorando a comunicação entre os Pontos e o MinC, garantindo o 

cumprimento dos prazos contratuais já firmados e agilizando a celebração 

dos convênios em andamento. A fim de contribuir para o aprimoramento e 

democratização dessa política, defendemos a criação do Conselho do 

Programa Cultura Viva, com ampla participação da sociedade Civil e do 

Governo. 

Diante dessas considerações e levando em conta a articulação dos Gestores de 

Pontos de Cultura de Minas Gerais em prol do desenvolvimento do Programa 

Cultura Viva, cobramos o compromisso do Ministério da Cultra com as propostas 

apresentadas, visando sua continuidade e aperfeiçoamento. As entidades que 

subscrevem este documento comprometem-se, portanto, com uma agenda 



política pautada pelo movimento social, que reivindica uma Política cultura de 

Estado, não apenas de Governo, como instrumento de transformação da 

sociedade brasileira. 

Assinam e ratificam esse documento as seguintes entidades representadas 

pelos seus gestores de Pontos de Cultura: 

CONTATO – Centro de Referência da Juventude

Fundação Conscienciarte – Paracatu

Instituto Cidade de Cataguases

Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte

Associação Projeto Presente

Será que? Cultural

Associação Cultural Ponto de Partida

Movimento do Graal no Brasil

Fundação Municipal de Cultura, Lazer e Turismo de Congonhas

Fundação Educacional do Vale do Jequitinhonha - Fevale

Associação de Artesãos de Francisco Badaró

Fundação Cultural Carlos Drummond de Andrade 

Serviço Social da Indústria – SESI

Prodarte – Associação Pró – Desenvolvimento através da Arte

Associação de Desenvolvimento Comunitário e Ação Social do Clube das Mães 

de São Conçalo do Rio das Pedras 

Humbiumbi – Arte, Cultura e Educação

ICEC – Instituto Cidadania, Educação e Cultura

Instituto Francisca de Souza Peixoto

Associação Sara Kauage Pereira

Movimento Gay de Minas

Centro de Assessoria Sapucaí

Ação – Esporte, Cultura e Capacitação – Uberaba 

Grêmio Recreativo Bloco Ache – Uberlândia 



Humanizarte – Viçosa

Serviço de Obras Sociais – Guaxupé

Prefeitura de Porteirinha

Prefeitura Municipal de Tarumirim

Centro de convergência de Novas Mídias / Rede Lê

IMV – Instituto Milho Verde

Instituto Universo Cidadão – Viçosa

SOS Casa da Criança – Guaxupé

Associação Cultural de Amigos do Museu do Folclore Edison Carneiro – 

Januária 


